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ñMinha esperança é necessária, mas não é suficiente. Ela, só, não ganha a luta, 

mas sem ela a luta fraqueja e titubeia ! ò 

Paulo Freire 

 

 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 06 a 15 anos ï Termo 03/24 

 



 

 

 

 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES MENSAL 

                       MÊS DE REFERÊNCIA: 
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1. IDENTIFICAÇÃO: 

  1.1-Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM 

  1.2- Rua: Marcelena Catine Cândido, 435-Chácara Alvorada Mogi-Guaçu 

  1.3- Email: ana@lardemaria.org ïTel. (19) 99991-8438 

  1.4-CNPJ: 57.513.590/0007-69 

 

 2. REPRESENTANTE LEGAL: 

 Cristiane Maria Bicudo Maschio Tanganeli  

 Profissão: Dentista 

 Rua: Caetés, 66-Vila Santa Tereza Santo André-SP 

 Cep: 09030-670 Fone: (11)4993-4917/ 4426-2210 

 Email: cricamaschio@gmail.com DN: 31/05/1969 

 RG: 19.747.797CPF: 163.473.648-67 

 Função: Presidente 

 Mandato: Fevereiro/2024 á Fevereiro/2027 

 

3-TÉCNICO RESPONSÁVEL: 

Thaís Cândida Doval 

Supervisora Assistente de Coordenação 

Renata Adorno                               

Psicóloga                                        
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4-NOME DO SERVIÇO EXECUTADO: 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo para Crianças e Adolescentes 

de 06 a 15 anos. 

 

4.1-Dias e Horários de Funcionamento 

      Segundas, Terças, Quartas, Quintas e Sextas Feiras das 8h às 11h30 e 13h às16h30. 

4.2-Local de Realização do Serviço 

       Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM- Chácara Alvorada 

4.3-Abrangência Territorial 

Bairro Rural Chácara Alvorada e sítios ao entorno.  

4.4-Público Alvo 

Crianças, adolescentes e famílias que residem no território, sejam no bairro ou nos 

sítios ao entorno. 

4.5-Objetivo: 

Proporcionar condições de convivência social às crianças e adolescentes entre 06 e 15 

anos que se encontram em situação de vulnerabilidade social, visando, dessa forma, a 

proteção social, de modo a minimizar a ocorrência de eventos de risco pessoal e social, 

estimulando os envolvidos ao protagonismo, à cidadania, à sustentabilidade, à 

participação e ao cuidado social. 

   

 Específicos 

¶ Complementar as ações da família e comunidade na proteção e desenvolvimento 

de crianças e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e social; 

¶ Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o 

desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; 

¶ Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças 

e adolescentes, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, 

habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã; 

¶ Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver as 

competências para a compreensão crítica da realidade social e do mundo 

contemporâneo; 



 

 

¶ Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema 

educacional. 

 

4.6-Metas Propostas no Plano de Ação. 

        40 usuários. 

5-Metas Alcançadas: 

Quantitativas em processo - 26 

Qualitativas em processo- 08 

 

6-Atividades Realizadas:  
 

ü Facilitadora Social Corpo e Movimento  
 

Norteadas pelo Eixos Suas ñEu comigoò e ñEu com outroò e ñEu com minha cidade ñas 

ações desenvolvidas pela Facilitadora de Corpo e Movimento no mês de abril, priorizaram 

desenvolver capacidades físicas, sociais, afetivas, cognitivas e motoras, a partir de jogos, 

brincadeiras livres e dirigidas, utilizando de ludicidade, foram ampliados interesses e 

capacidades, proporcionando aprendizagem, e essencialmente fortalecido bem-estar e 

vínculos. 

O mês de Abril é dedicado à conscientização sobre o autismo, sendo que o dia 2 

de Abril é o Dia Mundial da Conscientização sobre o Autismo, instituído pela ONU,  

primeira atividade da semana foi a continuidade das ações de conscientização sobre 

autismo, através de utilização de mídia os participantes foram convidados a assistirem ao 

filme ARTHUR E O INFINITO, curta metragem que aborda o autismo através da jornada 

de uma família com um filho diagnosticado com autismo. A história acompanha os 

desafios e descobertas que a família enfrenta ao compreender e lidar com o mundo único 

do filho, destacando a importância do olhar para a realidade das famílias que cuidam de 

crianças autistas. A atividade conscientizar sobre o Autismo, desenvolver habilidades 

emocionais, incentivar a empatia e a inclusão.  

 No encontro seguinte foi realizado roda de conversa sobre o filme assistido, 

momento preparado para que duvidas e percepções sobre o tema fossem identificados e 



 

 

discutidos, as atividades do dia se encerraram com a realização de atividades físicas, a 

partir de um jogo de queimada, promovendo  

cooperação entre os usuários, desenvolvendo diversas habilidades físicas e sociais, 

como a coordenação motora, a agilidade, a resistência, o trabalho em equipe, a 

socialização e a resolução de conflitos. Além disso, o jogo estimula o pensamento 

estratégico, a velocidade de reação e a precisão nos movimentos.  

A brincadeira desenvolveu noção espacial, concentração, diversão e interação, 

enfatizando a importância do outro em suas vidas, melhorando a convivência e 

fortalecendo vínculos. A "Dinâmica da Caneta" é uma atividade em grupo que estimula a 

cooperação, comunicação e coordenação. Os participantes devem, juntos, segurar uma 

caneta apenas com os dedos e levá-la até um objetivo, sem que ela caia. A dinâmica visa 

promover o trabalho em equipe, a paciência e a importância da colaboração para alcançar 

um objetivo comum.Desafio com corda: Incentivar os usuários na busca de superar ï se 

sempre, trabalhando a coordenação motora e agilidade. 

No decorrer da segunda semana do mês, com intuito de  gerar visibilidade, 

promover conhecimento,  valorização do povos indígena, por meio de confecção de 

matérias informativos os participantes expandiram conhecimento sobre a cultura 

indígena, valorizando e evidenciando a importância do passado e presente para a 

compreensão da história e origem do pais. Iniciou-se a terceira semana de abril com roda 

de conversa tendo como tema o descobrimento do brasil: O que é foi o descobrimento e 

como ainda impacta sua vida?. 

Nos encontros posteriores foram executadas atividades desportivas, possibilitando 

promoção de convivência social e participação, através de Jogos de futebol, basquete, 

jogos de tabuleiro e gincanas, desenvolvendo interação e o trabalho em equipe. Na última 

semana de abril, foram efetivadas ações que buscaram dar visibilidade e manter ativa a 

conscientização ao Combate e abuso a exploração sexual de crianças e adolescentes.  E 

para introdução da temática, efetivou-se roda de conversa sobre o tema e nos encontros 

posteriores, as crianças e adolescentes assistiram ao filme ñO meu corpo é um 

tesourinhoò uma história que relata a importância e os cuidados que devemos ter com 

nosso corpo, e o quanto ele é valioso. 

https://youtu.be/Cn3O89YDBVk?si=MMUKHV_kPmVU3YXv , formaram-se em roda 

dialógica novamente para discussão e reflexão como método preventivo e de combate. 

https://youtu.be/Cn3O89YDBVk?si=MMUKHV_kPmVU3YXv


 

 

Encerrou-se as atividades do mês com a confecções de matérias informativos, que serão 

utilizados como recurso ao combate a esse crime. 

 

ü Atividades com a Dupla Psicossocial 
 

 Assistente Social  

 

Primeiro encontro 

Eixo Norteador: Convivência Social e Participação. 

Sub eixo: ñCultura Indígena em Foco" 

Objetivo:   Objetivos Gerais: 

Promover o respeito e a valorização da cultura indígena. 

Fomentar a consciência sobre a diversidade étnica e cultural do Brasil. 

Estimular o diálogo e a reflexão sobre os direitos dos povos indígenas. 

 

Objetivos Específicos: 

Conhecimento Cultural: Apresentar diferentes etnias indígenas, suas tradições, costumes 

e modos de vida. 

Expressão Artística: Incentivar a criação de obras de arte (desenhos, pinturas, colagens) 

que representem elementos da cultura indígena. 

 Debate e Reflexão: Promover uma roda de conversa onde os participantes possam 

compartilhar o que aprenderam e discutir a importância da preservação das culturas 

indígenas. 

Atividades Práticas: Realizar oficinas de artesanato ou culinária indígena, permitindo que 

os jovens experimentem e aprendam na prática. 

 

Proposta de Experiência:  

Iniciaremos com uma breve apresentação sobre o Dia dos Povos Indígenas e sua 

importância, que são guardiões das florestas,e que atuam na conservação ambiental, na 

manutenção da biodiversidade e na luta contra as mudanças climáticas. Sua cultura está 

presente em elementos da dança, festas populares, culinária e na língua portuguesa, 

além de serem detentores de conhecimentos tradicionais sobre a fauna e flora, que 



 

 

podem subsidiar a descoberta de novos  

medicamentos, curas, cosméticos e muito mais. 

A pintura Marajoara será apresentada através de objetos para serem manipulados. 

Dinâmica: 

Após conhecerem e conversarem  sobre as utilidades dos objetos os participantes irão 

confeccionar seus proprios objetos. 

Utilizando farinha de trigo, óleo e sal , faremos uma massa semelhante ao barro, que 

ficará manipulável. Com moldes feitos de copo plástico ou garrafa pet os participantes 

moldarão uma cobuca  e apresentarão nesta primeira fase, que ficará secando neste 

primeiro encontro  da execução. 

Finalizaremos com a brincadeira ñA corrida do saciò. £ uma brincadeira muito divertida 

que estimula a coordenação e o equilíbrio que será feita  em um espaço ao ar livre. 

Relacionando com o personagem mais conhecido do nosso folclore, o saci, a corrida é 

feita com uma perna só. Traçaremos com um giz ou mesmo na areia, uma linha para 

indicar a chegada, e outra, a partida. Assim, todos os jogadores permanecem atrás da 

linha de partida. Ao sinal, todos deverão correr com uma perna só até a linha de chegada. 

Se for utilizado os dois pés em algum momento da corrida, o jogador fica fora de jogo.  

Vence quem conseguir chegar primeiro do outro lado com uma perna só. 

Durante a roda de conversa, informações sobre o cotidiano dos povos indigenas 

foram explanadas, sobre as comidas tipicas, modo de vida e as diversas etnias que 

existem no Brasil. Os participantes questionaram sobre o tema ñpre-adolesc°nciaò , o que 

seria? Qual sua definição? E em reflexão elencamos as etapas da vida e que a pre-

adolecência é uma das etapas da vida. Os participantes relataram atitudes que não fazem 

mais por considerarem ser coisas de criança, e coisas que ainda não podem realizar por 

ainda não terem idade. Que ótimo você estar interessado nesse tema tão importante. No 

contexto do SCFV (Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos), trabalhar com 

a pré-adolescência envolve explorar diversos resultados positivos e eixos que ajudam no 

desenvolvimento dessa fase tão crucial. O fortalecimento do vínculo social, o aumento da 

autoestima, o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, promoveu a autonomia 

e a responsabilidade. Tudo isso contribuiu para que os pré-adolescentes se sintissem 

mais seguros, capazes de expressar suas opiniões e de construirem uma identidade 

positiva.  



 

 

 

Segundo encontro 

 

Eixos abordados: Convivência Social e Participação. 

Sub-eixo: "Cultura Indígena em Foco" 

Objetivos Gerais: 

Promover o respeito e a valorização da cultura indígena. 

Fomentar a consciência sobre a diversidade étnica e cultural do Brasil. 

 Estimular o diálogo e a reflexão sobre os direitos dos povos indígenas. 

 

Proposta de Experiência:  

Em continuidade a atividade realizada no ultimo encontro, iniciaremos com uma roda de 

conversa refletindo sobre o porquê os povos indigenas também são conhecidos como 

povos originários, esclarecendo que antes da chegada dos Portugueses os povos 

indigenas habitavam a America Latina. Vamos ainda discutir o modo de vida,onde 

moravam, do que se alimentavam e como se adornavam. 

 

¶ Que tintas utilizavam para fazer a pinturas dos objetos e do corpo?  

¶ Apresentaremos as tintas feitas a base de urucum e café. 

 

Dinâmica: 

Após conhecerem e trocarem informações de como são confeccionadas as tintas, iremos 

produzir nossas proprias tintas, apartir do urucum , que serão utilizadas para pinturas de 

carimbo. 

Para finalizar os usuários irão brincar de esconde-esconde. 

Foi estímulado  à criatividade e à expressão artística dos participantes e o 

conhecimento sobre plantas e ingredientes naturais, promovendo a valorização da cultura 

local e do meio ambiente. 

Desenvolvemos  de habilidades manuais e sensoriais ao preparar e usar a tinta de urucum 

incentivo à sustentabilidade e o uso de recursos naturais na arte. 

Fortalecemos os vínculos com a cultura indígena e popular, promovendo o respeito às 



 

 

tradições trabalhando os Eixos  da Cultura e identidade, ao valorizar elementos 

tradicionais e naturais e a Educação ambiental, ao promover o uso de recursos 

sustentáveis e o cuidado com a natureza. 

A arte e expressão, através da criação artística com tinta de urucum com o conhecimento 

científico e tecnológico, ao entender as propriedades da planta e o processo de extração 

da tinta. 

Fortalecemos a autonomia, cidadania e valorização cultural, ao reconhecer e respeitar as 

manifestações culturais locais 

 

Terceiro encontro 

 

Eixo Norteador: Eu com outro  

Sub eixo:  sociabilidade / resolução de conflitos 

Proposta de Experiência: "Aventuras no Descobrimento do Brasil" 

 

Objetivo Gerais:  

Promover o conhecimento sobre a história do descobrimento do Brasil de forma lúdica e 

acessível. 

Estimular a criatividade, a expressão artística e o entendimento histórico entre as 

crianças. 

Incentivar a reflexão sobre a diversidade cultural e o impacto histórico do descobrimento. 

 

Objetivo Específicos:  

Apresentar de forma simples os fatos históricos relacionados ao descobrimento do Brasil. 

Desenvolver habilidades de expressão oral, artística e de trabalho em equipe. 

Incentivar a pesquisa e a curiosidade sobre a história local e nacional. 

Promover o respeito às diferentes culturas e às histórias indígenas e afro-brasileiras. 

 

Dinâmica: 

Os participantes vão confeccionar um mapa colorido e um barquinho que com um 

barbante deslizara entre os continentes simbolizando a viagem com as caravelas. Logo 

ap·s realizaremos a brincadeira ñEm terra ou no Marò. Dois c²rculos de cores azul e 



 

 

marrom serão posicionados e divididos por um barbante. Os participantes ficaram em fila 

e ao comando ñem terraò ou ñno marò dever«o pular para o lado que os representem.   

Proposta de Experiência:  

Em roda de conversa abordaremos assuntos concernentes a pré-adolescência em 

continuação a demanda observada dentro do grupo de forma lúdica e adaptada a idade 

e com foco na educação sobre o corpo, os limites, o respeito e o consentimento. 

Esclarecendo duvidas e promovendo a compreensão da importância da intimidade e 

privacidade, entendendo a perspectiva da criança em uma conversa aberta. 

 

 Psicóloga 

 

Temática do Primeiro encontro do mês: TEMPO 

Eixos abordados: ñ Eu comigoò  

Sub-eixo: ñC§psula do tempoò    

Competências:  Autoconhecimento ï Aprender sobre quem é; Autoestima- Valorizar a 

própria História de vida   e Comunicação - aprender a expressar pensamentos com 

clareza para que o outro os compreenda; conversar com o outro de forma educada, gentil 

e não violenta. 

 

Proposta de Experiência: Escuta da musica, Coragem ï autora: Manda, após será 

realizada discussão e reflexão acerca da mensagem, finalizando a atividade com a 

confecção de uma capsula do tempo, em que cada participante externalizará os objetivos 

futuros. A experiência propõe reflexão, e compreensão sobre o tempo, promove 

autoconhecimento e cidadania.  

 

Deixa eu te propor, tente imaginar 
Você  aqui 10 anos  
Te chamando pra conversar 
O que você vê, você sente o quê? 
O que eu queria falar, esse refrão vai dizer 
 
Faça o favor de se cuidar, você nem pode imaginar 
O quanto na vida há de ter coragem pra viver 
Você vai cair e vai errar, mas também vai se levantar 
E acima de tudo há de ter coragem pra viver 



 

 

 
Coragem pra viver e força pra continuar 
 
Veja só você, eu fico a imaginar meu eu aqui 10 anos... 
Me chamando pra conversar 
O que será que ele vê, será que gosta do que eu me tornei 
Mas antes de continuar, me deixa apenas dizer 
 
Faça o favor de se cuidar, você nem pode imaginar 
O quanto na vida há de ter coragem pra viver 
Você vai cair e vai errar, mas também vai se levantar 
E acima de tudo há de ter coragem pra viver 
 
Coragem pra viver e força pra continuar 
 
Não quero ir embora sem deixar mais uns conselhos pra você 
Beba mais água e tente ser um pouco mais gentil com você 
Não é preciso se apressar, pra que correr vai devagar 
Ouça o que seus responsáveis  tem pra dizer 
Coragem pra viver 
Coragem pra viver e força pra continuar 

 

 

Dinânica:  Os participantes serão convidados a sentarem em roda, ficarem com os olhos 

fechados e  escutarem a canção coragem, que  aborda temas como superação, força 

interior, resiliência, enfrentamento de desafios, e sobre a importância de se reinventar e 

ter força interior para superar obstáculos. Diante da sensiblização que a musica/arte 

oportuniza, será pedido que escrevam ou desenhe uma mensagem a si mesmo. Uma 

mensagem que julguem ser importante que nunca se esqueçam, seja um projeto de vida, 

um valor que hoje compreedem com fundamental.Cada mensagem será celada e data 

para ser aberta no final do anos de 2025. 

 

Objetivos: Expressar seus sentimentos, compartilhar com os colegas seus projetos e 

perspectivas de vida.Refletir sobre as fragilidades fortalecidas no grupo.  

 

Segundo encontro 

Temática do segundo encontro do mês: SAÚDE 

Eixos abordados: ñ Eu comigoò  

Sub-eixo:  ñ Direito a sa¼deò   Tempo: 3 hr. 



 

 

Competências: Aprender que todos têm direitos, conhecê-los e identificar a forma de 

fazê-los ser cumpridos, assim como os agentes que os operam. 

Proposta de Experiência: Trabalhar o direito a saúde e realizar leitura dos artigos do 

ECA: Art. 7.º A criança e o adolescente têm direito a proteção à vida e à saúde, mediante 

a efetivação de políticas sociais públicas que permitam o nascimento e o desenvolvimento 

sadio e harmonioso, em condições dignas de existência. 

 

Direitos específicos da criança e do adolescente 

Direito a atendimento médico, vacinação, cuidados preventivos e tratamentos adequados  

Direito ao fornecimento gratuito de medicamentos, próteses e outros recursos  

Direito a atendimento integral pelo SUS  

Direito a receber socorro em primeiro lugar em caso de acidente de trânsito, incêndio, 

enchente ou qualquer situação de emergência  

O ECA trabalha em conjunto com o SUS e outras políticas públicas voltadas para a saúde 

da infância e adolescência.  

Dinâmica: Roda de conversa: A discussão será provocada pelos seguintes 

questionamentos:  

Por que devemos cuidar da nossa saúde?  

Por que temos que tomar vacinas? 

Quantas vezes ao ano vamos ao médico?  

Quantas vezes ao ano vamos ao dentista? 

  

Objetivos: Apresentar, refletir e discutir: 

Cuidados que as crianças e adolescentes devem receber em relação a saúde;  

Locais onde os pais, responsáveis devem procurar para cuidarem da saúde da 

criança/adolescentes conforme garante o ECA; 

 

Terceiro encontro 

Temática do terceiro encontro do mês: Sexualidade como promoção de saúde 

 

Eixos abordados: ñ Eu comigoò  

Sub-eixo: Desenvolimento Integral   



 

 

Competências:  Autoconhecimento ï Aprender sobre quem é; Autoestima- Valorizar a 

própria História de vida   e Comunicação - aprender a expressar pensamentos com 

clareza para que o outro os compreenda; conversar com o outro de forma educada, gentil 

e não violenta. 

 

 A educação sexual e a prevenção são essenciais para proteger crianças e 

adolescentes de riscos e violências. Em continuidade as ações realizadas no 

encontro anterior ñdireito a saúde ECA: Art. 7.Ü ñ- A criança e o adolescente têm direito a 

proteção à vida e à saúde, mediante a efetivação de políticas sociais públicas que 

permitam o nascimento e o desenvolvimento sadio e harmonioso, em condições dignas 

de existência. Mediante demanda identifica no ultimo encontro, será realizado Abordagem 

sensível  do respeito às  individualidades e da promoção de um ambiente seguro e 

acolhedor para todos os participantes discutirem sexualidade.  

 

Proposta de Experiência: Um espaço para discutir os temas de forma aberta e 

descontraida, permitindo  que os participantes expressem suas dúvidas  e compartilhem 

suas experiências.   

  

Dinânica: Roda de conversa ï  Debater sobre a sexualidade, que é um assunto de 

extrema necessidade de abordagem. 

 

Objetivos: Promover a educação sexual, a prevenção de riscos  e o fortalecimento da 

auto estima, abordando temas corpo, limites e respeito.Fomentar reflexão sobre os 

desafios da sexualidade precoce, desmitificar conceitos e tabus relacionados a 

sexualidade.Repassar orientações quanto aos cuidados necessários com o corpo, as 

mudanças que ocorrem nessa idade, bem como o esclarecimento de dúvidas recorrentes 

nessa fase, tirar dúvidas.  

O SCFV reconhece que a sexualidade é mais do que apenas o sexual, envolvendo 

aspectos afetivos, emocionais, sociais e de respeito. O desenvolvimento do corpo, 

mudanças físicas e emocionais, cuidados com a saúde reprodutiva, prevenção de ISTs, 

violência sexual, e o respeito aos direitos sexuais. O SCFV busca oferecer um espaço 

seguro para a discussão dessas questões, promovendo o autoconhecimento e a 



 

 

educação sexual 

foram fornecidas informações sobre o corpo, mudanças da puberdade, e abordado 

tópicos como; e prevenção de riscos, evidenciando temas como violência sexual, abuso 

e exploração sexual, incentivando a identificação de situações de risco e a busca por 

ajuda.  

7- Resultados Alcançados:  

  

Ao longo do mês foram ofertadas atividades que deram ênfase nas temáticas 

referentes a saúde, direito e cultura, através de oficinas foram concretizadas estratégias 

que potencializaram e qualificaram as ações  do grupo do scfv, promovendo convivência 

e diálogo, as ações foram conceituadas de acordo com o material de referência ( eixos) 

como práticas e vivências culturais, lúdicas, desportivas e de lazer, desenvolvidas como 

recurso  para alcançar os objetivos específicos do scfv propiciando acesso ao usuário, à 

práticas e serviços, evento e manifestações artísticas  proporcionando a ampliação do 

universo informacional de cada participante.  

No mês de referência, a equipe manteve a frequência de articulações e 

planejamento de ações, assim como acompanhamento particularizado aos usuários e 

famílias, as práticas desenvolvidas pela equipe social foram norteadas pelos eixos 

estruturantes ñEu comigo, Eu com o Outro e Eu com minha cidadeò, desenvolvendo as 

seguintes competências: Conhecimento, Autoestima, Autonomia, Responsabilidade, 

Sociabilidade, Comunicação, Respeito, Participação ativa e Direito e Deveres. 

 A partir das atividades desportivas e recreativas, como jogos e gincanas as crianças e 

adolescentes desenvolvem-se de forma integral, tais atividades promovem a progressão 

de habilidades e segurança de convívio. Por procedimento de reuniões gerais de 

planejamento e reuniões semanais, a equipe que compõe o SCFV planeja e organiza as 

ações a serem executadas, visando a continuidade das ações ofertadas os temas foram 

planejados e executados considerando a demanda dos encontros e sua continuidade. A 

dupla psicossocial tem mantido articulação com a rede de proteção através de contato via 

e-mail, telefônico e presencial, para melhor acompanhamento e orientações aos usuários 

e suas famílias, intencionando garantia ao acesso a seus direitos e fortalecimentos de 

vínculos fragilizados e prevenindo risco social. 



 

 

Informamos que hoje temos o total de 26 matrículas ativas no SCFV, no mês de abril 

ocorreu um desligamento. Cumpriu-se busca ativa e existe 9 vagas em processamento 

para serem efetivadas matriculas. 

ASSINATURAS (PRESIDENTE E TÉCNICOS DA OSC): 

 

 

 

 
Thaís Cândida Doval 
Supervisora Assistente de Coordenação 
Psicóloga CRP ï 06/176535 

 

                                                           

 

  Renata Valeria Adorno Barbosa                                                     

  Psicóloga CRP ï6/122617                                                             
 
 
 
 
 
 

 
Antônia Alves da Silva Durando  
Assistente social CRESS/SP- 76281                                 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 

8-Profissionais que Atuam no Serviço: 

Nome  Função CH/S Dias de trabalho 

Ana Lúcia Bratfisch Coordenadora 
Geral 

21 Seg. a Sexta feira 

Thaís Cândida Doval Supervisora 
Assistente de 
Coordenação  

40 Seg. a Sexta feira 

Renata Valéria Adorno 

Barbosa 

Psicóloga 30 Seg. a Sexta feira 

Antonia Alves da Silva 

Durando  

Assistente Social 30 Seg. a Sexta feira 

VAGA EM ABERTO Orientadora Social 25 Seg. Ter e Quinta Feira  

Karina Luis Almeida Facilitadora Corpo 
e Movimento  

30 Seg. Quarta e Sexta 
Feira 

 
 
 
 
9-Monitoramento e Avaliação do Serviço: 
A avaliação é realizado através do formulário abaixo, apresentando os seguintes 
resultados: 
 
Pesquisa de Satisfação dos Encontros 
 
 
1.Como você avalia nossos encontros? 

 
      ( 35 )          ( 2 )           (  ) 
 
 
2.Você conseguiu compreender os Temas das Semanas? 

 
    ( 37 )            (  )           (  )  
 



 

 

 
 
 
3.Você gosta de participar dos encontros? 
 

 
    ( 37 )             (  )           (  ) 
 
      
 
 
4.O aprendizado que você adquiriu no SCFV é praticado em outros lugares? 

 
      (37 )           ( )          (  ) 
 
 
 
 
 
10-Outras Considerações: 
 
*No mês de referência houve 1 desligamento.Há 9 vagas  em processamento para 

serem preenchidas. 

 
 
 

    Fotos: Atividades ï Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 6 a15 anos 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

                     Reunião em equipe 

 

           

 

 

Dinâmica das canetas  
 

 

                     

 

 

 



 

 

   

 

  

 

 

 

             

 

 

          

      

 



 

 

                           

             

 

 

 

             Gincana  

 

    

 

 

        Cápsula do tempo  


